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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

o Bloco de Esquerda teve acesso a uma Orientação Técnica do Instituto de Emprego e Formação

Profissional aos formadores externos que lhes dá conta de que irá ocorrer uma redução

remuneratória e que explana os procedimentos a adoptar no apuramento do valor a pagar aos

formadores.

O documento do IEFP invoca o artigo 22Q da Lei n.Q 55-A/2010 para fundamentar os cortes no

rendimento dos formadores externos do IEFP, o que significa que, por exemplo, os profissionais que

aufiram entre os 1500 e os 2000 € sofreriam um corte de 3,5% no seu rendimento. Esta equiparação

dos formadores externos aos funcionários públicos é inaceitável, pois, para além de não terem

contratos de trabalho, apesar de realizarem um trabalho necessário e constante para o IEFP, são

ainda alvo de um corte salarial muito severo.

Mas, visto que os formadores externos do IEFP auferem salários variáveis conforme o mês, o

Instituto, através de uma simples Orientação Técnica, inventa uma fórmula de cálculo da redução da

remuneração que se baseia no rendimento que o profissional auferiu no mês anterior, calculando

ainda uma taxa de redução de salário média, que não está prevista em qualquer lei.

O Bloco de Esquerda considera que estes trabalhadores independentes em funções para o IEFP

estão a ser alvo de uma discriminação por aplicação de uma fórmula e taxas ad hoc que não foram

legisladas e que prejudicam gravemente estes profissionais.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposiçõesconstitucionaise regimentais aplicáveis,o

GrupoParlamentardo Blocode Esquerdavem por este meio dirigirao Governo,através do Ministério

do Trabalhoe daSolidariedadeSocial,a seguintepergunta:

Expeça-se
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1. Tem o MTSSconhecimento da fórmula e da taxa média de redução dos rendimentos enunciada

na Orientação Técnica do IEFP aos formadores externos que lhes prestam serviço?

2. É o MTSS directamente responsável pela aprovação da referida fórmula e da taxa média de

redução dos rendimentos dos formadores externos do IEFP?

3. Como pretende o MTSScalcular a redução de rendimentos dos trabalhadores independentes ao

serviço do Ministério, visto que estes profissionais apresentam rendimentos variáveis?

Palácio de São Bento, 16 de Fevereiro de 2011.
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o Deputado

Mariana Aiveca José Soeiro


